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Esta breve exposição pretende propor algumas orientações para a pesquisa 
social. Partimos de um ponto de vista histórico, para ressaltar determinadas 
fases da pesquisa sociológica. Seguem algumas considerações teóricas: três 

amplas perspectivas nas quais a pesquisa sociológica move a ciência, entre corrente 
voluntarista, objetivista e subjetivista. O campo de aplicação da pesquisa sociológica, 
entre uma análise de tipo macro e microssociológica; os diversos paradigmas que 
se sucedem e se realçam em alguns períodos históricos da sociologia; a devida 
imaginação sociológica do pesquisador como atitude fundamental; a relação 
e os confins com as outras disciplinas; o objeto da pesquisa social e uma cate-
gorização das pesquisas segundo o objeto que perseguem; e, enfim, propomos 
uma exemplificação e uma exercitação. 

1. Três perspectivas de fundo

a) O voluntarismo
Segundo essa perspectiva o homem é um ser histórico e não se pode aplicar a 

razão pura para interpretar o seu comportamento; enquanto o objeto das ciências 
naturais são os fenômenos externos ao homem, o das ciências “humanistas” 
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estuda o mundo das relações entre as pessoas e é histórico por excelência. A 
vontade dos seres humanos é livre e, portanto, ninguém está em condições de predizer 
as suas ações e de avançar generalizações que lhe dizem respeito. Esta concepção 
consentiria somente o estudo de eventos únicos, sem previsões e explicações. A in-
terpretação acima é denominada voluntarismo. Notável representante dessa corrente 
interpretativa é Wlilhelm Dilthey1 .

b) Objetivismo
Segundo essa perspectiva os fenômenos sociais são dotados de uma ordem 

e podem ser generalizados. Não existem grandes diferenças entre a ciência física 
e natural e a ciência social. Notável representante desta corrente na sociologia é 
Emile Durkheim2 . Partindo do pressuposto segundo o qual o objeto típico da 
sociologia é o “fato social”, ou seja, modos de agir, pensar e sentir exteriores 
ao indivíduo, existem fatos sociais normais e os patológicos.

Essa perspectiva sob a qual se movem particularmente os positivistas, 
tende a utilizar técnicas quantitativas (elaboração de dados, construção de 
escalas, análises estatísticas etc.) e a formular hipóteses. Para eles a sociologia 
é uma ciência explicativa forte e a realidade social é concebida como objetiva 
e determinada. 

c) Subjetivismo
Uma aproximação intermediária entre os dois extremos do voluntarismo 

e do positivismo. A sociologia não encontra o seu objeto no determinismo 
das lei sociais (positivismo), e nem mesmo na historicidade e dinamicidade 
fugaz da ação voluntária do homem (voluntarismo). Expoente dessa solução 
intermediária, Max Weber3 , acredita que a vontade livre do homem é exercitada 

1	 DILTHEY, 1982, Loc. 33-B-248.
2	 DURKHEIM, 1970, Loc. 20-B-1826.
3	 WEBER, 1974, Loc. 20-C-3032.
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de um modo racional, portanto, a ação humana pode ser prevista mediante 
a compreensão da ação racional. Para o autor é legítima, mas inadequada, a 
transposição dos métodos científicos das ciências naturais às ciências sociais. 
Em muitos casos, esses podem ser utilmente substituídos pela compreensão 
direta, possível na ciência social, visto que o pesquisador faz parte do mundo 
pesquisado; ele é um membro do mesmo grupo que está estudado. O pesquisa-
dor social observa uma pessoa em uma determinada situação e condição, entra 
em empatia com ela e compreende o que ela sente; tenta descobrir o sentido 
e o significado que essa pessoa dá às ações que executa. O pesquisador tenta 
descrever e explicar as conformações históricas individuais e a regularidade do 
agir social. 

O objetivo da ciência é o de descrever e explicar a realidade. O conheci-
mento científico é produzido pelas explicações causais que se sustentam sob o 
estudo de alguns aspectos do devir, de precisos fenômenos e não de todos os 
fenômenos. Fazemos escolhas que compreendem: o fenômeno a ser estudado, 
o ponto de vista sob o qual tal fenômeno é estudado e, portanto, as causas de 
tais fenômenos. Tais escolhas acontecem balizadas em certos valores. 

A síntese dos conhecimentos, mesmo que fragmentada, pode confluir em 
direção a um “tipo ideal” de fenômeno, mediante conexão de uma quantidade 
de fenômenos particulares difundidos e discretos. O tipo ideal serve como 
instrumento metodológico para construir um quadro ideal para depois medir 
ou comparar a realidade efetiva, entre aproximações e distanciamentos entre 
esta e o modelo. 

Cada uma das aproximações acima tem seus pontos fortes e pontos débeis. 
Depende do pesquisador encontrar o método justo para atingir os objetivos 
aos quais ele se propõe.
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2. O desenvolvimento da pesquisa sociológica

Podemos identificar algumas etapas do desenvolvimento da pesquisa social, 
ou quatro grandes fases:

Período preparatório: século XVII – início do século XIX, caracterizado 
por dificuldades de obtenção das informações sistemáticas. O que se faz são 
muito mais relevamentos de dados demográficos (exemplo: Lavoasier na 
nascente República Francesa).

Período de “desconhecimento”: o século XIX até a primeira década do sé-
culo XX. Tal fase caracteriza-se por motivações sociais para as pesquisas e pela 
falta de conhecimento de que se fazia também pesquisa social no momento em 
que se ligavam dados estatísticos ou documentos relativos a fenômenos sociais. 
Deste período, pertencem algumas pesquisas típicas como as do suicídio de 
E. Durkheim, sobre “estatística moral” de Quételet4 ; sobre as condições de 
pobreza na Inglaterra de Rowntree.

Período das escolas: entre as duas grandes guerras nascem as grande “esco-
las”. Caracterizam-se especialmente pelo movente social, como a criminalidade5 , 
o desvio social, a assimilação dos imigrantes6 , o conflito racial7 . Faz escola, 
sobretudo, a Escola Ecológica de Chicago que, com o estudo e a observação 
dos territórios problemáticos, preocupa-se com a descoberta das causas do 
desvio social e da marginalidade presentes na cidade.

Período do pós-guerra: caracterizado pelo desenvolvimento das pesquisas 
sociais segundo uma aproximação quantitativa de ampla influência, nacional e 
internacional, utilizando-se já dos instrumentos informáticos; e o desenvolvi-
mento também das pesquisas segundo uma aproximação qualitativa. 

4	 QUÉTELET, 1974; GUERRY, 1864, op. cit.
5	 THRASHER, 1963, op. cit.
6	 THOMAS; ZNANIECKI, 1968, op. cit. 
7	 JOHNSON, 1930.
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Dentro da aproximação qualitativa podemos individuar três endereços de 
pesquisa, ou seja, o interacionismo simbólico (e a labelling theory), a etnometo-
dologia e a teoria do estigma. 

O primeiro endereço, o interacionista, focaliza o processo interativo que se 
desenvolve entre as pessoas, entre as ações, as percepções da ação e a reação a 
ela8  de modo a provocar um processo de rotulação nos sujeitos que manifestem 
comportamentos alternativos, estilos de vida, diversidade social9.

O segundo endereço, a teoria do estigma10  (E. Goffman, 1968) caracteriza-
se pela concepção segundo a qual o ator social constrói o seu mundo: a socie-
dade é um palco onde acontecem inúmeras representações idealizadas. Cada 
um é aquilo que representa no palco da vida.

A terceira, a etnometodologia, por sua vez, origina-se das críticas às meto-
dologias empíricas, ou à pretensão dessas de descobrirem uma “ordem social”. 
Nega-se assim a posição funcionalista, segundo a qual os fatos sociais possuem 
realidade própria; se preocupa, ao invés, de como as pessoas constroem, con-
tratam, tornam comum e depois percebem as regras comportamentais.

A etnometodologia é uma das correntes que mais radicalmente adota esta 
metodologia weberiana: assim não busca formular leis científicas gerais, mas 
sim concentra-se nas situações únicas dos sujeitos e nos significados que eles 
dão ao mundo que os circunda. Tende mais a “trabalhar na reconstrução de 
um fragmento particular da realidade social com base nos elementos que o 
mecanismo estrutural postula, aumentando assim a visibilidade de outros 
fragmentos, o autoconhecimento coletivo”11 .

A corrente qualitativa (ou humanista ou hermenêutica) serve-se da ob-
servação. Tende a utilizar uma aproximação mais semelhante àquela de M. 

8	 BECKER, 1963, op. cit.
9	 MATZA, 1976, op. cit.
10	 GOFFMAN, 1970, Loc. 33-B-45 23.
11	 CARBONARO; GURRIERI; VENTURI, 1989, p. 51.
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Weber. Concentra-se decididamente sobre a análise das conversações para 
uma compreensão mais subjetiva dos objetos da sua pesquisa; coincide o mais 
possível com os modelos de análise da ciência social com a percepção subjetiva 
que os atores sociais têm dos próprios estilos de vida quotidianos. Ao invés 
de conceberem a realidade social como objetiva e determinada, a concebem 
como um problema sempre aberto. Ao invés de conceberem o indivíduo como 
produto da sociedade e condicionado por estruturas, por regras, por sistemas 
de valores, essa corrente sustenta que dos indivíduos emanam todas as formas 
sociais. Ao invés de se moverem sob o plano das funções coletivas, dos ma-
crodeterminismos, preferem trabalhar sob o nível das interações que ocorrem 
na vida quotidiana, sobre a pesquisa de significados e sobre percepções que os 
“atores sociais” têm da vida. 

3. relação entre teoria e pesquisa científica

3.1. Paradigmas

O termo paradigma significa um conjunto de proposições que formam uma 
base de acordo sob a qual se desenvolve uma tradição de pesquisa científica. 
Em outras palavras, a linguagem com a qual são formuladas as teorias cientí-
ficas. No âmbito das ciências sociais, nos referimos seja ao termo paradigma 
sociológico, seja ao termo tradição de pesquisa. 

A maior parte dos paradigmas sociológicos demonstram a probabilidade 
de um risco “determinista” quando consideram as ações dos agentes sociais 
como integralmente explicáveis, partindo de elementos anteriores a tais ações 
(limitações estruturais, processo de socialização etc.). O determinismo cancela 
a intencionalidade ou a vontade do agir humano. Estes paradigmas determi-
nistas são:
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-	 o hiperfuncionalismo: em que a análise dos papéis, das normas e das 
expectativas são executadas de modo rígido, como um dado, negando 
qualquer criatividade e interpretação subjetiva dos papéis; 

-	 o hiperculturalismo: em que a interiorização de normas e valores 
determina a ação e os comportamentos;

-	 o realismo totalitário: em que as escolhas do indivíduo são determinadas 
pela estrutura social.

3.2. A imaginação sociológica

A imaginação sociológica constitui uma espécie de atitude do pesquisador, 
o qual deve observar a realidade social sob diversas dimensões:

- 	 dimensão histórica: para que possamos perceber as transformações que 
ocorreram, que ocorrem e que se prefiguram em torno das formações 
sociais;

- 	 dimensão antropológica, ou a capacidade de superar a concepção 
etnocêntrica que acredita ter poder, a partir de uma “cultura universal”, 
para julgar as outras culturas. O pesquisador deve ter a imaginação 
sociológica para utilizar instrumentos de pesquisa (questionários, 
escalas de avaliação) que sejam adaptados ao contexto cultural no qual 
são usados. Por exemplo: a pergunta “quantos filhos você tem” deve ser 
seguida por uma interpretação que tome em consideração os significados 
que acompanham o desejo de ter ou não filhos: o apoio das políticas sociais 
ao orçamento familiar; o apoio quando os pais entrarem no período da 
terceira idade; a realização pessoal; o medo de não conseguir a auto-
sustentação.
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Como conseqüência do posicionamento entre estas perspectivas, o campo 
de aplicação da pesquisa sociológica muda, entre “realidade social” objetiva e o 
“agir social” subjetivo, entre macro e microssociologia, como também entre 
teorização e pesquisa empírica. 

3.3. O campo de aplicação da pesquisa sociológica

A inteira realidade social: aspectos estruturais, condutas coletivas. A pes-
quisa privilegia a quantificação da realidade social e se estuda as instituições 
(como a família, a escola, os partidos políticos etc.), o condicionamento que 
essas estruturas provocam sobre a percepção das pessoas e a reação delas a tais 
condicionamentos. 

O agir social estudado a partir da conjugação entre a compreensão dos fe-
nômenos sociais com a respectiva explicação (M. Weber): a pesquisa privilegia 
o aspecto qualitativo das informações, aprofunda a percepção dos indivíduos 
para explicar a história individual com as regularidades do agir social. 

Boudon (1970) distingue três grandes categorias de pesquisa social:

a)	 Que tem como objeto as sociedades entendidas na globalidade:
-	 focalizadas sobre as mudanças sociais: por exemplo, a pesquisa de M. 

Weber sobre a relação existente entre ética protestante e nascimento do 
capitalismo moderno (qualitativa); de E. Durkheim sobre a divisão do 
trabalho e sobre o suicídio (quantitativa);

-	 focalizadas sobre sistemas sociais: por exemplo, a pesquisa de T. Parsons 
sobre a relação que ocorre entre o sistema econômico e o sistema da 
socialização.

b) Que tem como objeto segmentos particulares da sociedade:
-	 referem-se não às sociedades no seu conjunto, mas a fenômenos parciais 

que dizem respeito a indivíduos e ao “campo” social no qual eles agem. 
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Baseiam-se sobre pesquisa de sondagem (survey). Por exemplo, a pesquisa 
de M. Halbwachs sobre necessidades e as preferências no consumo da 
classe operária francesa; de G. Tarde sobre os comportamentos sociais 
imitativos.

c) Que tem como objeto uma unidade social:
- 	 o ponto de referência não é nem a sociedade global nem os segmentos 

sociais, mas as unidades sociais “naturais”, como os grupos, as institui-
ções e as comunidades. Por exemplo, a pesquisa de R. Lynd e H. Lynd 
sobre a mudança da estratificação social dentro de uma comunidade 
urbana, antes (no ano de 1929) e depois (no ano de 1937) da grande 
depressão da economia dos Estados Unidos.

3.4. As relações de circularidade entre teoria e pesquisa empírica

Encontramos na história das ciências sociais uma contínua dialética entre para-
digmas macro e microssociológico e entre teoria e pesquisa empírica.

Por um lado, o problema da relação entre condicionamentos estruturais e o 
agir individual determina uma variação das impostações metodológicas entre 
os paradigmas macro e os microssociológicos.

O paradigma macrossociológico ocupa-se de processos extensos, tais como 
o Estado, a classe social, a cultura, a organização. E o método mais utilizado é 
o da análise histórico-comparativa, com uso de estatísticas oficiais, da pesquisa 
com amostragem (survey).

O paradigma microssociológico, por sua vez, consiste na análise detalhada 
dos microprocessos da vida quotidiana: aquilo que se fala, que se faz, que se 
pensa; o método privilegia a observação direta (registro escrito, oral e visual).

Na questão entre a teoria e a pesquisa empírica, nota-se alguns desvios na 
relação recíproca entre essas duas dimensões da pesquisa. Por um lado, a teoria 
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conceitual como fim em si mesma, ou a assim denominada “grande teoriza-
ção”. Por outro, as sofisticações empíricas levadas ao extremo no “empirismo 
abstrato”. Ambas as impostações tendem a ser evitadas.

R. Merton propõe uma solução para a relação entre teoria e pesquisa de 
campo, e entre macro e micro-análise sociológica, que ele denomina de circular: 
a reflexão teórica orienta o trabalho de pesquisa e este, por sua vez, influencia 
a teoria, a valida ou a substitui por um modelo mais válido.

A circularidade realiza-se em dois tempos: 1) o primeiro tempo vale-se 
de um percurso dedutivo no qual são enunciados formalmente as hipóteses e 
o quadro teórico de referência, que posteriormente são relacionados de modo 
claro aos dados e às variáveis a serem verificadas; 2) o segundo tempo trata de 
ajustar os resultados obtidos, comparando-os com outros que antes pareciam 
diferentes.

 
3.5. A relação com as outras disciplinas

Além da relação que ocorre entre teoria e pesquisa de campo, consideramos 
também o que ocorre entre a pesquisa sociológica e as pesquisas de outras 
disciplinas. A pesquisa social apresenta com mais freqüência ocasiões de sobre-
posição ou de integração com outras disciplinas como a antropologia cultural, 
a psicologia social, a ciência política, a economia, a história. É necessário estar 
atento para não confundir os campos de atuação. Existem dois critérios para 
individualizar a identidade e a autonomia da pesquisa sociológica: uma “resi-
dual” e outra “formal”.

1.	 Residual: aqueles que seguem tal critério crêem que a pesquisa social 
deva-se ocupar dos fenômenos humanos que não sejam objetos de uma outra 
disciplina especializada. Pressupõe, assim, confins claros entre as disciplinas. 
Essa perspectiva é muitas vezes criticada, visto que as diversas disciplinas 
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estudam substancialmente a mesma realidade fenomênica e as sobreposições 
entre os confins entre as diversas disciplinas são mais numerosas que as áreas 
de separação entre elas.

2.	 Formal: a análise desloca-se do conteúdo dos fenômenos sociais às 
relações que intercorrem entre os sujeitos individuais e coletivos. As várias 
disciplinas podem concentrar-se sobre um mesmo objeto e convergir os seus 
recursos metodológicos, de modo que interpretem-no segundo perspectivas 
diferentes. Cada disciplina, pois, renuncia a uma possível “soberania territo-
rial” sobre o objeto estudado, que no mais das vezes colabora somente para a 
reificação do saber. 

4. A Pesquisa na pedagogia social

4.1. Alguns endereços da pesquisa sociopedagógica

D. Izzo individualiza o desenvolvimento e a articulação da pedagogia social 
segundo quatro endereços:

1.	 Como reflexão da educação em geral, a pedagogia social tem dois obje-
tivos: de elaborar o conceito de educação em chave social e de contribuir para a 
concordância e integração das finalidades expressas pelas várias instituições sociais. 
Depois o autor analisa: a) os fatores sociais da educação presentes nas instituições 
que demonstram intencionalidade declaradamente educativa; b) os fatores sociais 
da educação presentes nas instituições que, por si só, não têm intencionalidade 
educativa, mas podem estar carregadas de potencialidade educativa; c) as finali-
dades educativas nos seus significados e na sua magnitude social.

2.	 Como educação na sociedade, por meio da sociedade e para a socie-
dade (P. Natorp): o homem torna-se homem somente através da sociedade 
humana. As instituições sociais podem ser, como construção do homem, 
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oportunidade para o homem, a favor do homem. Cresceu muito nos nossos 
tempos, o compromisso com a formação e a cultura. O empenho alastra-se 
por outros conceitos como de comunicação, de intercultura, de participação, 
de cooperação etc.

3.	 Como pedagogia para os casos de necessidade, no sentido seja de 
ajuda que de prevenção. A pedagogia é uma ciência prática. O pedagogo é um 
homem imerso na realidade social: percebe a realidade com a sensibilidade 
educativa e, premido por ela, responde às demandas emergentes. São exemplos 
os educadores São João Bosco, Henrique Pestalozzi, Paulo Freire: homens de 
convicção. Em outras palavras, é a fase da pedagogia social na qual o pedagogo 
social concorre fortemente pela recuperação da dignidade humana.

4.	 Como ajuda para a vida: em um último estádio, a pedagogia social 
não responde somente a necessidades emergentes, mas as supera. A quarta fase 
responde à necessidade de solidariedade social que já está presente no Estado, 
mas também na sociedade civil: voluntariado, instituições de acolhida, preven-
ção, recuperação e reinserção social etc. É a pedagogia do compromisso. É o 
momento da responsabilidade social em resposta às necessidades sentidas não 
somente por parte dos socialmente excluídos, mas também de quem ajuda. 

4.2. O objeto

Do ponto de vista espacial: pode ser constituído por grupos uniformemente 
distribuídos; ecologicamente concentrados; ou que compartilham o mesmo 
espaço lógico (classe escolar, setor de uma indústria); pessoas em transição sob 
o território (imigrantes, nômades). 

Do ponto de vista do aspecto temporal: a pesquisa pode ser transversal e lon-
gitudinal. Transversal quando se dedica ao estudo de um segmento diversificado 
por idade, sexo, raça, religião, ocupação, renda, instrução, em um determinado 
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momento prefixado. São mais adaptadas às análises macrossociais, típicas 
das pesquisas por amostragem (surveys). A pesquisa longitudinal, por sua vez, 
concentra-se sobre determinado grupo social, sobre um período de tempo 
prolongado. Exemplo é a pesquisa dos Lynd sobre a Middletown americana 
(1927-1937). Servem mais às análises das mudanças sociais, das correntes mi-
gratórias, das mobilidades sociais, da urbanização, da colonização, da integração 
racial etc. 

A pesquisa sociopedagógica estuda a fenomenologia educativa em três 
dimensões: como fatos, eventos e interventos:

1. Os fatos educativos: dizem respeito às situações ou às situações de fato 
que são acompanhadas no seu processo evolutivo (estruturas econômicas, taxas 
de analfabetismo, desocupação intelectual, dispersão escolar etc.).

2. Os eventos educativos são acontecimentos de natureza pedagógica e 
não-pedagógica que condicionam, positiva ou negativamente, os fatos com 
relevância pedagógica: reformas escolares, transformações econômicas, evolu-
ções do mercado de trabalho etc. São eventos que, favorecendo a educação em 
si, são definidos eventos educativos. Os resultados são denominados formação 
(integração, sociabilidade, profissionalização etc.). 

3. As intervenções educativas consistem nas atividades e nos processos da 
educação intencional, com particular atenção aos grupos sociais e às institui-
ções educativas.

4.3. A metodologia

Os principais tipos de pesquisa são dois:
a)	 A pesquisa pode ter um objetivo cognoscitivo, para o enriquecimento 

do patrimônio das informações. Ela não incide diretamente sobre a formação 
das decisões, mas formula hipóteses, faz comparações ou indica ulteriores 
setores de pesquisa;
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b)	 A pesquisa pode ter um objetivo operacional, de avançar propostas e, 
portanto, de influenciar as decisões e as opções políticas. As opções e as deci-
sões políticas estariam na origem dos grandes eventos da natureza educativa ou 
teriam o poder de influenciar o universo educativo: o estado social, a formação  
dos professores, a reforma escolar, a coordenação das políticas sociais, o direito 
familiar, o direito da infância e da adolescência.

A pedagogia social mantém estes dois tipos de pesquisa (cognoscitiva e 
operacional) coligadas entre si no circulo teoria-práxis-teoria da pesquisa ação. 
Essa última se dá quando o pesquisador orienta as próprias pesquisas em vista 
de um fim significativo. Ele inicia uma relação de contínua verificação entre 
conhecimento e operacionalidade; uma experimentação em vista do aperfei-
çoamento do método educativo.

A pesquisa sociopedagógica tem, portanto: caráter interpretativo (pesquisa 
cognoscitiva) quando quer analisar e explicar os conteúdos dos conhecimentos; 
caráter compreensivo (pesquisa-ação) quando compreende a reflexão e a 
descoberta; caráter proposicional (pesquisa operacional) quando sua finalidade 
última é a projeção, a correção de rota no processo educativo e a intervenção 
educativa (Cf. Figura 1). 

Figura 1 - Modelo metodológico da pesquisa sociopedagógica (D. Izzo, 1997, 36).

Pesquisa cognoscitiva.
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A pesquisa não é somente pedagógica ou somente social, mas sociopedagó-
gica. Ela tem como fim modificar a realidade sob o perfil educativo. Além de 
buscar fatores ligados a uma situação de fato, ou às variáveis de um evento, a 
pesquisa sociopedagógica entende promover intervenções mais oportunas para 
melhorar ou modificar determinado aspecto da vida social: o da formação hu-
mana, em particular do itinerário formativo infantil, adolescencial e juvenil.

 
4.4. Conceituação do objeto da pesquisa

A conceituação do objeto da pesquisa busca trazer clareza ao estudo e 
abri-lo para confrontos e verificações sucessivas. Os conceitos pelos quais o 
objeto é definido compõem-se de abstrações racionalmente retalhadas do fluxo 
infinito de experiências, entre as quais o fenômeno considerado se apresenta. 
Analisa-se, pois, seja os significados que são dados ao objeto por parte do 
referencial teórico existente, seja dos significados que lhe são atribuídos pelo 
senso comum.

Os resultados da pesquisa não são generalizáveis além do âmbito espaço-
temporal entre o qual a amostra foi aleatoriamente escolhida.

O conhecimento teórico é necessário para articular a hipótese, pois consegue 
situar em qual quadro ela pode ser, metodologicamente, mais adequadamente 
explicada.

Tomemos, como exemplo, o fato de que uma senhora dê um tapa na 
face de um senhor desconhecido. Podemos avançar três hipóteses: que ela é 
louca; que pensou se tratasse de outra pessoa; que tenha feito um movimento 
desgovernado com os braços, atingindo-o involuntariamente. Se tomarmos 
em análise a primeira hipótese, de loucura, devemos nos orientar em direção 
a um quadro teórico que avalie as reações dos doentes mentais. Para verificar 
tal hipótese, devemos torná-la operativa. 
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5. Análise de um modelo: pesquisa sobre 
desvio entre adolescentes de periferia

A título de exemplificação, trazemos o percurso de uma pesquisa 
socioeducativa que leva em consideração o risco de desvio social entre ado-
lescentes e jovens trabalhadores.

5.1. Fase preparatória

5.1.1. Definição dos objetivos e da hipótese inicial

O pesquisador é motivado quase sempre por um questionamento sob de-
terminada realidade que se torna o motivo central, antes de tudo, do próprio 
interesse, e depois, da elaboração da pesquisa. Em segundo lugar, ele deve fixar 
objetivos da pesquisa: onde quer chegar com uma provável pesquisa no campo 
escolhido: e depois formular hipóteses iniciais.

5.1.2. Pesquisa de fundo

A pesquisa de fundo tem como finalidade recolher elementos de conheci-
mento, seja em nível teórico, seja empírico que já existam sobre o objeto a ser 
pesquisado. Utiliza-se de maneira privilegiada a biblioteca para individualizar 
documentos, textos e artigos que digam respeito ao argumento. Aconselha-se 
a elaboração de um fichário sintético dos textos consultados. Fazem parte da 
pesquisa de fundo: a) o levantamento de pesquisas empíricas ou qualitativas 
previamente desenvolvidas sobre o tema; b) a reconstrução do contexto eco-
nômico, político, social e cultural dentro do qual o fenômeno estudado se 
situa; c) o enriquecimento das informações com as entrevistas aos experts e 
testemunhas privilegiadas. Esses últimos são os líderes formais (sindicalistas, 
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assessores, autoridades civis e religiosas, experts, polícia) e informais (o professor, 
o carteiro, o educador de rua etc.).

Dentro da nossa exemplificação, os conceitos relacionados a serem conside-
rados no quadro teórico são: necessidades humanas, pobreza, marginalidade, 
risco social, desvio social.

5.1.3. Pesquisa bibliográfica

É a fase em que o pesquisador freqüenta a biblioteca, seja ela física ou virtual: 
etapa dedicada à leitura e à sistematização do quadro teórico.

5.2. Fase da articulação

5.2.1. Escrevendo o quadro teórico

O quadro teórico tem como objetivo situar a hipótese dentro do 
conhecimento já obtido por outros pesquisadores até o presente momento. 
Ele comporta, sobretudo, a exposição das principais correntes interpretativas 
do fenômeno, a identificação e a justificação das correntes que parecem mais 
adaptadas e o levantamento dos resultados das pesquisas mais recentes. Não 
se trata, pois, de construir um “manual” sobre o argumento em questão, mas 
– recordando que antes de nós existiram outros que interpretaram a mesma 
realidade – de utilizar de maneira adequada os recursos e as metodologias 
disponíveis na literatura científica.

5.2.2. O avançamento de hipóteses

Hipótese geral: “As reações irracionais e desviantes são conseqüência da 
frustração constante das necessidades da pessoa humana.” A hipótese geral que 
escolhemos para a nossa exemplificação pressupõe a existência de uma correlação 
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positiva entre frustração das necessidades e sintomas do desvio social. A nossa 
pesquisa propõe-se a levantar as situações de risco social nas diferentes áreas 
de vida (das necessidades, da família, do trabalho, da escola, do tempo livre), 
confrontando-as com a variável dependente, que no nosso caso corresponde à 
incidência de desvio social.

5.2.3. Individualização dos indicadores

Descobrir as diferentes modalidades de frustração das necessidades, por 
exemplo, no âmbito familiar: no caso devemos identificar indicadores de risco 
(frustração) já identificados na literatura científica pré-existente. Tais indica-
dores servem para a formulação das hipóteses operativas: 

No âmbito da família partimos da hipótese de que exista maior incidência 
de desvio social entre os jovens que pertencem a famílias com problemas estru-
turais (famílias desestruturadas, com pais ausentes); que vivem em famílias cujo 
ambiente manifesta acentuadamente relacionamentos conflituosos; cujos filhos 
demonstrem escasso nível de participação nas responsabilidades domésticas; 
que demonstrem insatisfação em relação à vida afetiva familiar; e que assinalem 
dificuldades de comunicação com os pais.

5.2.4. Construção e aplicação do instrumento de investigação

Por exemplo, o questionário, no qual se tenta traduzir as informações 
necessárias e os indicadores por meio de construtos coerentes, sem ambigüidade 
e de fácil compreensão. Os indicadores são informações pelas quais é possível 
individualizar uma escala de valores diferente dentro da demanda considerada. 
Por exemplo, um indicador de risco familiar é a percepção negativa que o 
adolescente tem do clima familiar. Pode-se, então, perguntar como ele avalia 
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o clima, entre excelente, bom, regular, péssimo, utilizando-nos de uma escala 
Likert12 . 

Técnicas de investigação:
a)	 A observação: passa pela percepção sensorial do pesquisador, que 

busca ver e sentir muito mais coisas de quanto comumente o senso comum 
deixa passar. A observação é o levantamento de determinadas situações de fato, 
conduzidas em base a um plano preciso, no curso do qual o pesquisador se 
coloca em uma atitude receptiva em relação ao objeto a ser estudado. A obser-
vação pode ser controlada ou não. A observação não controlada diz respeito à 
observação participante, na qual o pesquisador se insere no mesmo nível dos 
sujeitos observados. A observação controlada comporta a criação de condições 
artificiais ou de laboratório para observar os sujeitos.

b)	 A entrevista: diálogo entre duas ou mais pessoas durante o qual uma 
(o pesquisador ou entrevistador) interroga a  outra com o fim de conhecer suas 
opiniões e experiências sobre alguns temas ou fatos que o digam respeito. Em 
geral, as entrevistas podem ser classificadas entre: a) entrevistas com ques-
tionário: para grandes quantidades de entrevistados. Implica mais rigidez 
das respostas; técnicas eletivas das pesquisas quantitativas do tipo sondagem 
(survey); b) entrevistas semi-estruturadas: são fichas de recolhimento de dados 
moderadamente rígidas, com espaço livre para respostas abertas; 

c)	 Entrevistas livres: conduzidas pelo entrevistador, o qual tem ampla 
liberdade para conduzir e finalizar o colóquio. Podemos distingui-la entre 
aquelas não-diretivas, com ampla espontaneidade, consentida ao entrevistador; 

12	 Uma escala Likert, proposta por Rensis Likert em 1932, é uma escala em que os respondentes são 
solicitados não só a concordarem ou discordarem das afirmações, mas também a informarem qual o 
seu grau de concordância/discordância. A cada célula de resposta é atribuído um número que reflete 
a direção da atitude do respondente em relação a cada afirmação. A pontuação total da atitude de 
cada respondente é dada pela somatória das pontuações obtidas para cada afirmação.
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aquelas focalizadas sob determinado tema; aquelas finalizadas ao levantamen-
to de histórias de vida (dados biográficos); e aquelas efetuadas por meio de 
contatos telefônicos. 

Quanto à modalidade de aplicação dos questionários dizemos que eles 
podem ser:

a)	 aplicados: quando conduzidos pelo entrevistador;
b)	 auto-aplicados: quando entregues aos sujeitos singularmente, que o res-

pondem autonomamente diante ou sem a presença do entrevistador;
c)	 enviados por meio postal (ou outro meio semelhante).

A linguagem do questionário deve demonstrar equilíbrio entre a eficiência, 
a coerência e a simplicidade, demonstrando atenção à excessiva simplificação 
e banalização. Devem ser evitados os termos técnicos ou especialísticos que 
requerem alto nível de instrução como aqueles próprios da linguagem profissional 
(o sociologuês), aqueles com frases coloquiais ou de gírias e aquelas perguntas 
“viciadas” ou tendenciosas.

5.3. Fase de elaboração dos dados e dos resultados

A fase de elaboração inclui a coleta e a elaboração dos dados que constitui-
rão as fontes com base nas quais o pesquisador poderá descrever e interpretar 
a realidade estudada.

a) Elaboração dos dados: quando os resultados dos questionários chegam, 
em um primeiro momento, eles podem ser colhidos por meio de um programa 
adequado de computador. As modalidade de emissão dos dados e de softwares 
disponíveis são muitas e deve-se dar a preferência àqueles que oferecem mais 
segurança e simplicidade. Um segundo momento, diz respeito à elaboração 
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dos dados quando o pesquisador deve fazer opções específicas sobre quais 
variáveis e quais caminhos percorrer para obter os resultados prefigurados nas 
hipóteses. Os instrumentos estatísticos são variados: desde aqueles que nos 
oferecem a possibilidade de uma simples descrição dos resultados (por exemplo, 
os percentuais, a média ponderada) e aqueles mais sofisticados que oferecem a 
possibilidade de explicar e interpretar de maneira mais aprofundada os dados 
(por exemplo, análise fatorial, cluster analysis, path analysis). 

b) Elaboração do relatório: a elaboração do relatório pode se servir tanto 
da descrição dos dados quanto da sua interpretação. No primeiro caso, utili-
zamos a descrição dos dados, fazendo uma leitura das tabulações dos diversos 
pontos de vista (linear, cruzada etc.).  A pesquisa interpretativa, por sua vez, 
emprega instrumentos mais sofisticados que permitem a explicação de hipó-
teses mediante análises de correlações entre as variáveis em questão. Exemplo 
de instrumentos estatísticos em linha interpretativa são a análise fatorial, a path 
analysis e a cluster analysis. 

5.4. Fase aplicativa

A fase aplicativa compreende à elaboração dos principais resultados e 
constrói a ponte – no caso da sociologia da educação – entre a sociologia e 
a pedagogia, entre o “socio” e o “pedagógico”, em vista da planificação das 
ações educativas.

a) Principais resultados (conclusões): o último momento é dedicado à síntese 
dos principais resultados da pesquisa descritiva e interpretativa e às conclusões 
operativas. É o momento no qual o pesquisador confronta os resultados com  
os objetivos da pesquisa: se a pesquisa se move em campo educativo ele deve 
construir a ponte entre os resultados e a metodologia educativa que lhe consinta 
intervir sobre a realidade estudada.
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b) Conclusões operativas (aplicações no âmbito educativo): a pesquisa em 
sociologia da educação tende a interpretar os fenômenos para depois colocar os 
resultados como conhecimentos disponíveis para os educadores. A pedagogia 
tem um caráter aplicativo, prático e tem necessidade da pesquisa sociológica 
enquanto ela dá explicações mais precisas e atualizadas aos fenômenos que 
ocorrem em pequenos grupos e coletividades e aos fenômenos condicionantes 
da vida quotidiana de tais grupos e coletividades. O pesquisador deve, pois, 
saber fazer a ponte entre uma margem, que tem um caráter mais interpreta-
tivo (a pesquisa sociológica) e a outra, que tem um caráter mais normativo 
(a metodologia pedagógica) para impostar de maneira coerente e eficaz as 
intervenções educativas.
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